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Faz-se bastante distante o tempo em que ao se pensar em corpos, pensava-se automaticamente em estruturas biológicas dadas a priori, como se não houvesse todo um jogo de teias e tessituras, no qual a forma como enxergamos e concebemos os corpos como algo imutável, a orquestrar essa concepção. Deste modo, o primeiro passo a ser dado é o de desmistificar o corpo como sendo só o amontoado de órgãos, músculos, peles e imperfeições (muito propaladas hoje em dia e sobre as quais trataremos mais a diante) da forma como fomos condicionados a pensá-lo. Para muito além disso, corpos são os acréscimos de todos os signos dos quais nos valemos para nos apresentar ao mundo, como adereços, marcas, aparelhos, intervenções, bem como as sensações e sentidos que neles afloram.

Através de todos os tipos de acréscimos, cuidados e modificações, marcas identitárias são materializadas paulatinamente nos corpos, sinais que os diferenciarão ou igualarão aos demais. Como parte dessa construção, treinamos nosso olhar e sentidos para apreender essas diferenças, usando-as para categorizar os seres humanos baseando-nos nos sinais apresentados e estampados em seus corpos.

Deduzindo-se do apresentado acima, podemos depreender que corpos, tal qual os gêneros (construções sociais sobre as quais se acrescem significados quanto ao que se espera de homens e mulheres em virtude do seu sexo biológico), e por que não os sexos (determinados pela biologia), são construções sociais sobre os quais se aderem distintivos e especificações em decorrência da cultura, dos valores, das sociedades e dos espaços de tempo nos quais são moldados. Em sendo construções, são sempre provisórios, estruturados, entendidos, consumidos e decodificados de acordo com a somatória dos fatores apresentados acima, devendo ser compreendidos e estudados mais pelos significados culturais e sociais que apresentam e menos pelo caráter biológico tão utilizado como referencia para analisá-los. E como já dito, não podemos perder de vista o elo a conectar o processo construtivo de corpos, gêneros e sexos, quase como irmãos de uma mesma linhagem submetida à força e ao exercício do poder que teima em regulá-los. E torna-se impossível falar dessa construção sem recorrer ao minucioso trabalho da linguagem, ferramenta que cria e reflete o que existe, num processo de determinação daquilo que é normal ou anormal em se tratando das categorias mencionadas.

Desta feita, o objetivo desta apresentação é analisar o corpo como uma poderosa ferramenta a serviço do poder sócio, político e econômico vigente nas sociedades contemporâneas, correlacionando a sua construção e modelagem com outros importantes marcos identitários na seara da sexualidade como o gênero, o desejo e a prática sexual, partindo dos avanços obtidos pelas discussões entabuladas pela teoria queer. Para atingir este objetivo, a noção de corpo enquanto construto cultural fruto do contexto no qual está inserido, aliada às táticas usadas para o exercício do poder e às poderosas práticas discursivas vigentes serão visitadas no intuito de pavimentar e fundamentar as discussões entabuladas.
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